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Companheiros aprendem novas técnicas 
de operações portuárias na Bélgica 

 

Doze companheiros avulsos selecionados no País, entre eles 
o diretor do Suport-ES Vidimar de Oliveira, participaram  do 
Treinamento de Treinadores, que foi realizado nas 
instalações do Centro de Treinamento Portuário de 
Antuérpia (Apec), na Bélgica, entre os dias 22 e 30 de abril. 
Cinco trabalhadores avulsos capixabas — Adelson Nunes 
Freitas e Demervaldo de Souza Alvarenga (estivadores) e 
Adilson José Cruzeiro e Pedro Paulo Zucarato (conferentes), 
além de Vidimar — e não quatro trabalhadores, como 
afirmou o gerente executivo do Ogmo-ES, Julio Cesar 
Freitas Rangel, na publicação de nº 62 de “Mar Aberto”, 
tiveram a oportunidade de aprender novas técnicas de 
operações portuárias  
Vidimar é um dos recordistas de movimentação de 
contêneires em porto, é instrutor de vários cursos na área 
— muitos em parceria com o Ogmo-ES — além de ter sido 
destaque durante o treinamento na Bélgica, chegando a 
quase 100% de eficiência em um movimento realizado em 
simulador de contêiner no porão do navio. 
“É muita dedicação que tenho com os treinamentos, 
inclusive desenvolvendo material didático para as 
capacitações do Ogmo-ES. Fazer este trabalho com primazia 
e respeito ao trabalhador me deixa muito orgulhoso. A 
capatazia em muito contribui para o trabalho nos nossos 
portos”, destacou.  
Entre os participantes, também portuários da Federação 
dos Conferentes, Consertadores, Vigias e Trabalhadores de 
Bloco (Fenccovib), Federação Nacional dos Portuários 
(FNP), Federação Nacional dos Estivadores (FNE) e 
professores do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) e 
Sest/Senat. 
 
 

  

Os companheiros tiveram também capacitação no 
simulador de guindaste de cais, formação de amarração e 
fixação, simulador de Reach Stracker, formação de 
movimentação de cargas, aulas teóricas de empilhadeiras, 
treinamento de levantamento manual, formação básica de 
empilhadeira e simulador para guindastes a bordo.  
Vidimar de Oliveira, que além de diretor do Suport-ES é TPA 
de capatazia da área de operação de guindaste, destacou a 
importância que os instrutores belgas dão à questão da 
segurança do trabalhador.  
“O tempo todo foi falado que a segurança leva à 
produtividade. É prioridade que haja segurança para o 
trabalho em todos os equipamentos. Antes de começar a 
trabalhar, o operador tem de passar por um treinamento, 
para só depois assumir uma máquina na área do porto, 
realidade bem diferente da que vemos no nosso Estado.” 
Para Vidimar, esta foi uma oportunidade de conhecer novos 
equipamentos e técnicas, além das inovações do setor, num 
país que abriga um dos maiores portos do mundo e o 
terceiro na Europa em movimentação de contêiners, 
segundo a Agência Nacional de Transportes Aquaviários 
(Antaq).  
“O objetivo foi ter acesso a novas tecnologias, compartilhar 
realidades e trazer um modelo a ser implantado nos portos 
do Espírito Santo”, disse o diretor do Suport-ES. 
O programa de treinamento de professores brasileiros faz 
parte da capacitação para o setor portuário nacional da 
Secretaria de Portos (SEP). Os profissionais já são 
envolvidos com a capacitação de trabalhadores portuários 
avulsos e agora vão atuar como multiplicadores dos 
conhecimentos adquiridos. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

 

  

 

  

  

 
Portêiner e vista 
geral do terminal de 
contêiner PSA, que 
movimenta cerca de 
1,2 milhão de 
TEUS/ano  

Vidimar em simulador 
de guindaste de cais e 
como instrutor 
avaliando exercício. 
Logo o Suport-ES vai 
marcar uma 
apresentação com os 
detalhes do programa 
para os companheiros 
  

 

 
 
Oficina de 
transtêiner e 
acessórios usados 
em içamento. 
Aluno opera 
empilhadeira com 
contêiners, que 
tem capacidade 
para pegar dois 
contêiners por vez  

Instrutor mostra 
exemplos de estivagem 
de trilhos sem sucesso. 
Ao lado, 
protótipo de porão de 
navio, que traz mais 
realidade ao 
treinamento 

Parte da comitiva 
brasileira conhecendo o 
pátio onde foi feito o 
treinamento. Ao lado, 
companheiro aprende 
técnicas para 
amarração de veículos 

  

 


